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Magnifico Reitor, 
. 

Pela exposigao de motivos, para extingao do Colégio Universi~ 

tário da UFV pelo proposto anexo, tem—se o parecer seguinte: 

1) Os Colégios Universitdrios, oriados por lei antes da revo— 

gagao do artigo 79 da lei 4024 (Lm), fem sua existdncia legal, porque & 

nova lei, proibindo a criagao de novos Colégios, nao extingue os jé exis— 

tentes, conforme parecer anexo do Sr. Secretdrio Geral da UFV, 

2) 0 Colégio Universitdrio é assegurado pelo estatuto da UFV, 

aprovado pelo Conselho Federal de Educagao após a Tevogagao do artigo su- 

pra citado que institui os Colégios Universitérios. 

3) 0 Colégio Universitdrio da UFV; contrariando o exposto pe— 

1o Sr. relator da proposta de sua extingac, vem oumprindo seu objetivo fun 

damental de preparar ao Conourso vestibular, comprovando esta afirmativaa 

proveitando os mesmos dados que sugere a incompeténoia do Colégio Univer— 

sitério, acrescentando os dados abaixo; chega-se 3bviamente a conolusao ' 

que se deve aumentar o mimero de vagas do Colégio Universitdrio e nao o 

que se pretende. 

Percentagen de aprovagao nos Vestibulares entre alunos de Co- 

1égios diferentes 

Anos Colégio Universitério Outros Colégios 

1967 100,0 56,8 * 

1968 91,5 41,6 
, 

1969 93,3 41,0 , 

1970 9715 66,0 , 

h Média \% 95,5% : , 51,3% 
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A despeito destas considerações, fica também previsto para O 

próximo ano O 1% lugar no vestibular como nosso, endossando &s caracteris 

ticas dos anos anteriores, quando nossos alunos lograran as melhores clas 

sificagoes. 

Esta oondigao de preparo também repercute 

a sua elite tanto no aspecto de lideran 

tomando-se por base & 

no 1? ano superioT, 

onde nossos alunos formam 
iça como 

no de aproveitamento, como sugere os dados abaixo, 

Química, matéria de maior indice de reprovagao da UFV. 

Percentagem de Aprovação 

Ex-alunos do de outros 

s 
enéstra Colégio Universitário Colégios e repetentes 

1968 12 50,0% 29,2% 

2 68,T% 44,75 

1969 12 57,% 45,3% 

22 7% 35,3% 

1970 28 -  65,% 31,6% 

Nédia 63,8% 37,2% 

4) 0 "12 Ciclo" previsto pelo decreto lei nº 464 de 11 de fe- 

vereiro de 1969, no seu artigo 52, serd ministrado aqui na UFV, denominan 

do-se "Curso de Revisão", imprdpriamente destinados aquiles cluuífiondo: 

com notas inferiores a 4,0 nos exanes vestibulares, o que € uma utopia; 

muitas vézes a nota 4,0 representa um valor 6timo quando relacionad "” 

outras notas. Entretanto 8ste "Curso de Revisão" não vem de eno . “Ín 
fimlic-lndeu do Colégio Universitário, sao perfeitamente oom; “ºªfª'º . 
condigoes atuais, podem e devem funcionar isoladamente ou emp:o".u: "” 

Jjunto, a- 

té que a nova sistemática da reforma do ens ino secundirio , Ora em tramita 

venha estabelecer 
; 

normas 
cias evidenciadas nos vestibulares. Para sanar as deficién 
9ao nas esferas federais, 

s
a
m
 

Pode-se,a título de esclarecimento informar quea f € a filosofia da 
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cursos primário e & 

orma do Ensino Secundário está nº aglutinação 
dos 

onal em 8 anos, º aquêles que i- 

ssional 0U vocaci 

paro paTe se 

erêsse à Universidad
o, pre- 

ário não 

ref 

nasial em UM ciclo profi! 

rão para 88 universid
ades terão perfodo de PFº 

u ingresso.
 Neg. 

que será de int 

tas condições é de sº observaT 
colégio Universit 

stibulandosi € o 

parar ou contribuir com seus Ve 

foge & Tegrê-: 

Conclusão: 

0 Colégio Universitário, como o Curso de Revisão, serão alte~ 

o 19 prepara eonvanienteme
nte conforme 6© 

te benéficos & instituigao; 
men’ 

faz, € © 2º repara as deficignoias dos outros até que gstes por uma nova 

or'xentu,-;o da reforma do ensino secunddrio, Seu número venha Ser nínimo ; 

pois o 19 se faz em um ano (Colégio Universitdrio) e O segundo em 2 ( 3.° 

co + curso de revisao), contrariando novamente um dos motivoe 

ano cientffi 

para extingao do Colégio Universitdrio, quando se refe - 

alegado no anexo 

riu nos investimentos de recursos humanos e materiais no Colégio Universi 

tério. 

E notério a contribuigao qualitativa do Colégio Universitirio 

a \h:ivenidade, fazendo jus, somar esforgos no sentido de se evitar as e- 

vasoes, Mtu o número de vagas, dando maior apoio e oobertura para se 

alc:m;a.r resultados ainda melhores; em Ppôa hora, quando a política da ed 

cação nacional é aumentar o número de vagas, diminuir o número d: o 
e Tepeten 

tes e formar em tempo mais curto o maior número de técni icos. 

Atenciosamente 
A 

3 N e 
ar Untar———

— 

or do Coluni À 

) 

Emo. Sr. 

Dr. Edson Potsch lhglh;en 

Nagnífico Reitor da UFV 
Nesta 

OU: dliieu vy tLalmouvarirmer


